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Resumo 

A proximidade entre humanos e animais de estimação facilita a 
disseminação de bactérias multirresistentes potencialmente 
causadoras de zoonoses (VAN DEN BUNT et al., 2018; WADA et al., 
2021). As bactérias comumente transmitidas de animais de companhia 
para humanos incluem Staphylococcus aureus resistente à meticilina 
(MRSA), Staphylococcus pseudintermedius resistente à meticilina 
(MRSP), Enterobacteriaceae produtoras de ESBL/AmpC e bactérias 
Gram-negativas não fermentadoras (JIN et al., 2023). Com a 
Cienciometria, metodologia aplicada neste estudo a partir do 
levantamento científico nos permite descrever a estrutura intelectual e 
social do campo de estudos, as lacunas de conhecimento, além de 
prever tendências de pesquisa. Neste estudo, Staphylococcus 
pseudintermedius se mostrou como temática emergente no campo de 
estudo, especialmente detecção de novos clones multirresistentes, 
logo, uma temática em expansão no campo de estudos envolvendo a 
resistência antimicrobiana em animais de companhia. 
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